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Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.

Paulo
Stamp



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Paulo Rui Martins Da Silva
	1b: Para responder, baseei-me no Wikipédia e em artigos educacionais, bem como no artigo publicado a 8 de Janeiro de 2010 em:http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/
	1a: Desde Dewey até hoje, pouco mudou em termos de modelo de ensino. Dewey defendia a aprendizagem pela experiência mas tal aprendizagem continua a não ser prática corrente nos nossos dias.Constatamos que o ensino mantém-se ainda muito centrado na instrução, na informação, o que pode, por si só, provocar desmotivação dos alunos.Mais recentemente, autores como Kolb e Merril, apesar de desenvolverem um modelo experimental, revelaram a mesma frustração de Dewey pelo estado da educação.Como afirma Merril (1994): “informação não é instrução”, sendo, por isso, fundamental concentrar a instrução na experiência, na tarefa.Na verdade, ainda hoje, nos EUA, verificamos que na maioria das escolas do 1º ciclo à Universidade, excepção feita às escolas mais progressistas, a primazia continua a ser dada à informação e não à experiência. Os próprios livros evoluíram, sendo mais coloridos e em formato digital mas, na prática, pouco mudou desde Dewey.
	1c: Podemos considerar a fonte utilizada confiável, credível, na medida em que o site reúne uma série de artigos educacionais e a bibliografia do artigo apresentado remete para investigadores conceituados na área das Ciências da Educação tais como Kolb e Merril. 
	2a: Um estudo da Universidade de New Hampshire, pretendeu verificar se existe correlação entre o uso excessivo de redes sociais e as notas dos alunos. Foi ainda analisado o tempo de acesso às redes sociais para constatar o aumento ou diminuição do mesmo, ao longo do tempo.Os resultados demonstraram que não existe correlação entre ambos.A Universidade procurou mesmo aliviar os pais em relação ao tempo dispendido com o acesso às redes sociais comparativamente com o tempo dispendido em leituras escolares.Outro estudo, de uma investigadora da Universidade de Ohio, veio demonstrar que os alunos que usam o Facebook obtêm piores notas do que aqueles que não o usam.No entanto, a mesma investigadora admitiu, posteriormente, não possuir dados suficientes para afirmar que o uso do Facebook implica más notas.
	2b: Estudos como estes revelam-se necessários pela importância que as redes sociais ocupam no dia-a-dia dos jovens e ainda pelo facto dos seus resultados nos poderem ajudar a entender melhor, neste caso, os efeitos das redes sociais na população em causa.Verificamos que devemos ter muito cuidado com a análise e interpretação dos dados de um estudo,com as conclusões apresentadas após investigação. Neste caso, a investigadora chegou primeiramente a uma conclusão que não correspondia à realidade. 
	3a: Os e-portefólios, sendo ferramentas inovadoras, exigem novos desafios em termos educativos.Neste contexto, foi efectuada uma investigação para identificar os tipos de e-portefólios elaborados no 1º ciclo do Ensino Básico, as vantagens e desvantagens da sua utilização bem como verificar os modelos mais apropriados.Após a investigação, verificou-se que não existiam espaços de reflexão sobre os trabalhos efectuados e que o modelo de formação implementado não era o mais adequado.Elaborou-se um novo modelo para acompanhar e verificar a evolução de cada aluno, consistindo na construção de um e-portefólio colectivo e posteriormente individual. Esta investigação demonstrou que os professores precisam de mais formação TIC para adequada utilização dos e-portefólios, sendo fundamental envolver toda a comunidade educativa neste processo. A “Iniciativa E-escolinha” poderá mudar este panorama, facilitando o uso das TIC em sala de aula e promovendo a construção e aplicação dos e-portefólios.
	4a: Ao longo dos anos, muito se tem debatido sobre a ideia de envolvimento, no sentido de fazer participar e motivar os alunos em sala de aula, mas de forma errada.Na verdade, o envolvimento não é símbolo de diversão, muitos professores acabaram por estabelecê-lo como objectivo, de forma a ultrapassar a desmotivação dos alunos, em detrimento da aprendizagem.Para fundamentar a ideia de aula mais centrada no aluno surge como necessária a promoção do desenvolvimento de competências, pois o que realmente interessa é aquilo que os alunos aprendem através da experiência, o que difere de divertimento.A escola tem que ser vista como um local onde se realizam um conjunto de práticas, experiências, que poderão vir a ser úteis e aplicadas no dia-a-dia. A promoção do desenvolvimento de competências permitirá, assim, uma melhor preparação do aluno para a vida.   


